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EPTOLIVA


Projecto de Recomendação

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Perante a proposta de apresentação de algumas medidas que contribuam para diminuir o abandono escolar, procurámos, antes de mais, ser realistas, apesar da nossa pouca experiência.


Assim, tentámos não ignorar certas realidades fundamentais da actividade escolar e bem sabemos que existem inúmeras dificuldades. 


De qualquer modo, pedimos à Escola que nos cative e que nos dê condições tais que nos façam aumentar a vontade de permanecer no mundo escolar e nos incentive a estudar.


Precisamos de entender as reais razões da importância da Escola para o nosso futuro e em que medida a conclusão dos estudos vai influenciar a nossa felicidade futura.


Já ouvimos a propósito de tal assunto explicações mais ou menos convincentes, que nos agradaram e que nos fizeram compreender melhor ou pior. Tudo isto para dizer que sabemos, minimamente, da realidade de que falamos.


Também temos consciência de que a Escola, por si só, não tem força para conseguir atingir a cem por cento o objectivo de zero por cento de abandono escolar.


Desde logo, são necessários muitos meios de que não se dispõe, nomeadamente, mais dinheiro e funcionários.

 
Por outro lado, a família tem um papel relevante na formação dos jovens. Aliás, tem um papel tão importante como o papel da Escola no incentivo à permanência nos estudos.


E por último, mas não menos importante, a função da Sociedade em geral e dos governos. Na verdade, precisamos de saber que nos é garantido um lugar de dignidade no mercado de trabalho, para nos sentirmos estimulados a prosseguir estudos e melhor aproveitar os ensinamentos da Escola.

Julgamos poder resumir os nossos anseios numa única palavra: confiança!  

Passemos, de imediato, às medidas propostas: 

1ª) Programa de Intervenção no 1º ciclo
Esta medida propõe criar uma relação estreita entre os vários agentes educativos (pais e escola), através de visitas semanais de uma equipa multidisciplinar (Psicólogo, Animador e Educador) a casa dos alunos referenciados. A família assume precocemente um papel preponderante na formação pessoal e profissional dos seus filhos e é nesta fase etária que se solidificam as bases da socialização e o desenvolvimento da moral e os primeiros hábitos de estudo e trabalho.
2ª) Redução do numero de alunos por turma
Esta medida visa:

- Maior proximidade entre professor – aluno

- Maior produtividade do grupo

- Um ensino mais personalizado

Esta é uma medida centrada fundamentalmente na relação aluno – professor, enquanto chave do sucesso escolar. O aluno sentir-se-á mais motivado para estudar, pois sente que o ensino não se centra apenas a aquisição de saberes mas também nas relações humanas. Esta é, na nossa opinião, uma das explicações do sucesso das escolas profissionais.

3ª) Atribuir um mínimo de um terço das horas de cada disciplina à realização de trabalhos práticos.

Tal medida possibilita avaliar, de forma imediata, os ensinamentos recebidos, sem a pressão dos testes e exames, o que aumenta o gosto pela aprendizagem. Por outro lado, a expectativa do trabalho prático estimula, também, o aprofundar de conhecimentos. Alem do mais, o debate de ideias promove a iniciativa e o espírito crítico que permitem o desenvolvimento de valores essenciais à convivência humana. 












